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2. METODOLOGIA E MEMÓRIA DE CÁLCULO DAS METAS 

ANUAIS 

2.1. Receitas (ANEXO 1) 

Para a projeção do triênio 2018-2010, como ponto de partida, tem-se as receitas realizadas 

efetivamente no exercício de 2016, sobre as quais se aplicou o "Fator de Projeção Nominal 

Acumulado", o qual foi encontrado seguindo a Metodologia dos Cenários Macroeconômicos da 

Lei de Diretrizes Orçamentárias — LDO em vigor (2017), mais especificamente, as tabelas 1, 2 e 3 

constantes nas páginas 13 e 14. 

Desta forma, para o exercício financeiro de 2018, 2019 e 2020, encontrou-se os seguintes 

fatores 1,1497, 1,2315 e 1,3388, respectivamente, os quais foram aplicados sobre o valor da 

arrecadação referente ao exercício de 2016. 

2.2. Despesas (ANEXO II) 

Para a projeção das despesas, conforme a seguir, utilizaram-se fatores diversos conforme a 

classificação da despesa em (i) Despesa com Pessoal e Encargos, (ii) Outras Despesas Correntes 

e (iii) Despesas com Investimentos. 

Para as Despesas com Pessoal e Encargos, considerou-se o valor empenhado em 2016 acrescido 

da recomposição realizada no início de 2017, referente à inflação de 2016 (6,29%), do 

incremento decorrente da política de pessoal desta autarquia e, ainda, a projeção de inflação 

para 2017, que será a recomposição do início de 2018 (4,48%), chegando-se aos fatores de 

1,2848, 1,3426 e 1,4031 de 2018, 2019 e 2020, respectivamente. 

Nas demais despesas correntes, Outras Receitas Correntes, consideraram de igual modo o 

disposto anteriormente, exceto claro, a política de pessoal, também considerou o aumento 

além da recomposição da inflação de janeiro e fevereiro no exercício atual (2017) 
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comparado com o mesmo período do ano anterior (2018), obtendo-se os fatores dos anos de 

2018, 2019 e 2020, respectivamente, 1,2986, 1,3571 e 1,4182. 

Feito isso, as despesas com investimentos ficaram com saldo residual decorrente da receita 

projetada para 2018 menos as despesas já mencionadas nos dois parágrafos anteriores. 

2.3. Resultado Primário (ANEXO III) 

No caso desta autarquia atualmente, as receitas primárias ou "não financeiras" correspondem 

às receitas fiscais líquidas, que são resultantes do total das receitas correntes e de capital, 

subtraído das receitas de aplicações financeiras (remuneração de depósitos) e alienação de 

ativos. 

Por outro lado, as despesas primárias ou "não financeiras" coincidem com o total da despesa 

orçamentária fixada ou estimada .  

O resultado primário é o esforço fiscal para se ter valor suficiente para pagamento dos 

compromissos da dívida, o qual decorrente da diferença entre as receitas primárias e despesas 

primárias, que, no caso deste ente, conforme breve histórico, é negativo inicialmente, quando 

da estimativa da meta, e positivo no final, quando da verificação de sua realização. Esse fato 

decorre do superávit apresentado pela diferença entre as receitas primárias arrecadadas e as 

despesas primárias empenhadas .  

2.4. Resultado Nominal (ANEXO IV) 

O resultado nominal representa a diferença entre o saldo previsto da dívida fiscal líquida em 31 

de dezembro de determinado ano (x2) em relação ao apurado em 31 de dezembro do ano 

anterior (x1). Por exemplo, o resultado nominal de 2015 (dívida fiscal líquida de 2015 menos a 

dívida fiscal líquida de 2014, e o resultado nominal de 2016 (dívida fiscal liquida de 2016 e 

dívida fiscal líquida de 2015), assim sucessivamente, o que permite verificar a dívida pública n 

tempo. 
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Portanto, trata-se de indicador fiscal responsável pela mensuração do comportamento da 

dívida pública (aumento, continuidade ou redução) e, no caso desta autarquia, não há 

"estoque" de dívida em (xl) e também não há previsão de acréscimo de dívida em (x2), ou seja, 

para os próximos anos. 

Assim, não há estoque da dívida, ou seja, o saldo permanece zerado e, por isso, por causa do 

método utilizado para apurar o resultado nominal, o saldo permanece negativo ou zerado, o 

que é um bom sinal, pois não há que se falar em endividamento e, se fosse o caso de previsão 

legal, haveria margem expressiva para a captação de operações de crédito sem o 

comprometimento do equilíbrio das contas desta organização. 

2.5. Montante da Dívida Pública (ANEXO V) 

A dívida pública consolidada é o montante apurado das obrigações financeiras do "ente da 

Federação", assumidas em virtude da realização de operações de crédito; emissão de títulos; de 

leis, contratos, convênios ou tratados; precatórios judiciais. 

Já a dívida Consolidada Líquida é o valor da dívida pública consolidada deduzida do ativo 

disponível líquido. O valor de ativo disponível líquido decorre do valor das disponibilidades 

(caixa, bancos e aplicações) acrescido dos haveres financeiros de liquidez imediata e excluído 

do valor dos restos a pagar processados, que são as obrigações líquidas e certas. 

Ressalta-se que, apesar da elaboração e da apresentação aqui realizada, tanto o resultado 

nominal quanto o montante da dívida pública, a priori, são conceitos e aplicações atípicas e até 

mesmo de certa forma distante da estrutura atual desta autarquia enquanto pessoa jurídica 

individualizada e, por consequência, o próprio conceito de resultado primário. 

3. ANEXO DE METAS FISCAIS 

3.1. Metas Anuais (ANEXO 1) 
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De forma objetiva, as metas anuais dos próximos anos, ou seja, 2018-2020, tem por objetivo 

demonstrar o possível comportamento ou comparação da estimativa das receitas, das 

despesas, do resultado primário, do resultado nominal e da dívida pública com o valor dos bens 

e serviços produzidos ou projetados para o Município nos respectivos anos, conforme a 

mensuração do PIB de Unaí naqueles períodos. 

Trata-se de projeções, de expectativas, ou seja, de metas, que serão avaliadas se foram ou não 

cumpridas em momento posterior, sempre tendo como parâmetro o PIB do Município, ou seja, 

o que representam em relação ao PIB do período a que se referem. 

3.2. Avaliação do Cumprimento das Metas do Exercício Anterior 

(ANEXO II) 

Como dito no tópico anterior, este é o momento posterior que se analisa as metas previstas 

anteriormente. Vale ressaltar o que foi dito anteriormente, ou seja, que o resultado primário 

inicial, quando da fixação da meta, é negativo e, posteriormente, ao verificar a realização, é 

positivo. 

Assim, sob o ponto de vista fiscal, a previsão era que no exercício de 2016, fosse gerado um 

déficit primário de "menos" R$ 4.712.000,00 oriundos da diferença de receitas primárias (não 

financeiras) na ordem de R$ 38.943.000,00 e despesas primárias (não financeiras) de R$ 

43.655.000,00. Porém, ao final do exercício, o valor dos recursos primários superou as 

expectativas e chegou na ordem de R$ 17.106.117,54 enquanto dispêndios primários 

registraram R$ 15.464.452,57, gerando assim um superávit primário de R$ 1.641.664,88, que, 

apesar do crescimento da despesa em relação à previsão inicial, decorre do crescimento 

significativo das receitas no período. 

Portanto, ao verificar o comportamento das receitas e despesas desta autarquia no ano de 

2016 em relação ao valor dos bens e serviços produzidos ou projetados para o Município — PIB 

(R$ 2.359.316.498,41), percebe-se que em ambos os casos (receitas e despesas) ficaram acima 

do previsto de quando se elaborou a LDO. 
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Por causa dos motivos já explicados anteriormente, não há necessidade de se entrar no mérito 

do comportamento do resultado nominal e da dívida pública. 

3.3. Metas Atuais Comparadas com às Fixadas nos Três 

Exercícios Anteriores (ANEXO III) 

Este demonstrativo tempo objetivo avaliar as metas previstas para o exercício da LDO (2018), 

em comparação com as estabelecidas para os três exercícios anteriores (2015, 2016 e 2017) e 

para os dois subsequentes (2019 e 2020). 

De início, cabe a ressalva que a diminuição do valor da meta de 2018, 2019 e 2020 em relação 

aos três exercícios anteriores decorre da retirada da previsão da receita e fixação da despesa de 

capital no valor de R$ 25.000.000,00, por causa da diluição da expectativa de sua realização, o 

que não significa que a gestão atual deixou ou deixará de persegui-las. 

Portanto, esse descompasso entre valores de um exercício para o outro é perfeitamente 

compreensível. Através desse demonstrativo, em especial após a análise do comportamento 

das receitas e despesas nos exercícios anteriores (2015, 2016), permite aferir que haverá 

continuidade da trajetória de equilíbrio das contas desta autarquia. 

Outra vez, aparece a meta do resultado primário negativa, o que não deve gerar qualquer tipo 

de apreensão, pois, conforme dito anteriormente, ao final do exercício esse resultado tem sido 

revertido. Além disso, em tese, certo é que não há que se preocupar em percorrer o valor 

positivo para o resultado primário a qualquer custo, pois, esse valor, no caso deste ente, não 

terá direcionamento para o pagamento de compromissos com dívida. 

3.4. Evolução do Patrimônio Líquido (ANEXO IV) 

É claro o crescimento do patrimônio líquido individual da autarquia em 2016, conforme 

apresentado no demonstrativo específico que contém os dados realizados do período 2014-

2016.Além de outros fatores que contribuem, a evolução se dá basicamente por intermédio do 

i d superávit patrimonial apurado na demonstração das variações patrimoniais - DVP através a • 7 
‘. 	. 



Não se aplica, pois se trata de autarquia específica deste município (UNAPREV) que atua como 

regime peculiar de previdência de seus servidores. 
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diferença entre as variações ativas e passivas, que posteriormente é transferido para o 

patrimônio líquido como resultado do exercício. 

3.5. Origem e Aplicação dos Recursos Obtidos com Alienação de 

Ativos (ANEXO V) 

De certa forma, como regra, o objetivo aqui é impedir que receitas de capital sejam utilizadas 

na manutenção da administração pública (despesas correntes) e, para isso, deve-se evidenciar a 

aplicação da receita da capital (alienação de bens) em despesas de capital ou, de forma 

excepcional, em despesas correntes do tipo previdenciária. 

Assim, para melhor explanação, segue as informações 

Saldo inicial de 2014: R$'82.435,33 Saldo inicial de 2015: R$ 82.830,22 Saldo inicial de 2016: R$ 22.592,63 

+ Alienação de Bens: R$ 0,00 + Alienação de Bens: R$ 0,00 + Alienação de Bens: R$ 0,00 

+ Aplicação Financeira: R$ 1.083,37 + Aplicação Financeira: R$ 3.973,03 +Aplicação Financeira: R$ 32.448,64 

(-) Investimentos: R$ 688,48 (-) Investimentos: R$ 64.210,62 (-) Investimentos: R$ 0,00 

= Saldo Final de 2014: R$ 82.830,22 = Saldo Final de 2015: R$ 22.592,63 = Saldo Final de 2016: R$ 25.041,27 

No período de 2014 a 2016, apesar da transferência de saldo de um exercício para o outro, 

houve uma redução considerada nos saldos por causa da aplicação ou destinação exclusiva dos 

recursos em despesas de capital ou investimentos e, ainda, não ocorreu novas receitas de 

alienações no período, restando apenas as entradas vinculadas provenientes da aplicação 

financeira do valor residual que perpassa de um exercício para o outro. 

3.6. Receitas e Despesas Previdenciárias do RPPS (ANEXO VI) 
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3.7. Estimativa e Compensação da Renúncia de Receita (ANEXO 

VII) 

A administração pública tem o papel de criar condições positivas para o desenvolvimento local, 

sendo a renúncia de receita um dos instrumentos para se atuar nesse sentido, observado a 

manutenção do equilíbrio fiscal de suas contas. Trata-se, por exemplo, de um atrativo para a 

manutenção das empresas já existentes no município e a instalação de novas para a geração de 

emprego, renda e, também, ainda que em segundo plano, do aumento da arrecadação 

tributária em longo prazo. 

Entretanto, vale ressaltar que a LRF menciona que o instituto da renúncia de receita se refere a 

tributos, ou seja, impostos, taxas, contribuição de melhoria, contribuições parafiscais ou sociais, 

empréstimos compulsórios. Portanto, não alcança as tarifas cobradas por esta autarquia na 

prestação de serviços na área de saneamento, pois as tarifas têm natureza contratual (bilateral) 

enquanto os tributos ou as taxas decorrem do poder de império (unilateral). 

3.8. Margem de Expansão das Despesas Obrigatórias de Caráter 

Continuado (ANEXO VIII) 

A Lei de Responsabilidade Fiscal é prudente ao exigir que a LDO disponha antecipadamente 

sobre a capacidade de expandir os gastos com despesas obrigatórias de caráter continuado. 

Essa capacidade é medida de acordo com o comportamento positivo e permanente das 

receitas, ou seja, o "aumento das despesas obrigatórias continuadas" deve caminhar na mesma 

proporção que o "aumento permanente das receitas", caso contrário estaria assumindo nova 

obrigação sem a correspondente fonte para pagamento. 

Não é por acaso que há previsão expressa nesse sentido, ou seja, nenhuma despesa classificada 

como obrigatória de caráter continuado, cujo conceito se encontra no art. 17 da LRF, poderá 

ser criada sem a devida fonte de financiamento para sua cobertura total, mantendo assim o 

vínculo entre a origem e a aplicação. 

É a partir da prática do "aumento permanente da receita" e ou da "redução permanente 

despesa" que se tem o valor a ser utilizado para as despesas obrigatórias de ca 

10 



Saae — Serviço Municipal de Saneamento Básico 
Autarquia Municipal criada pela Lei n" 504, de 27.11.67 — Unai — Minas Gerais 

continuado, ou seja, chega-se à "margem de expansão bruta" da qual se abstrai o valor das 

despesas obrigatórias de caráter continuado já compromissado, obtendo assim a "margem de 

expansão líquida", que é o valor livre para a expansão ou crescimento de novas despesas. 

Neste projeto de lei, considerou-se como estimativa de acréscimo permanente de receita, o 

crescimento da atividade econômica de 2018 que refletirá diretamente na arrecadação das 

receitas correntes desse período, em especial a de serviços e, para isso, utilizou-se a taxa de 

crescimento projetada para o PIB Nacional de 2,39% que foi aplicada sobre o valor previsto no 

orçamento de 2017 (R$ 17.079.000,00) para se obter o valor do aumento permanente da 

receita corrente de R$ 408.188,10. 

Não houve projeção de hipótese de redução permanente de despesas no período, portanto a 

"margem bruta de expansão de despesas" no ano é de R$ 408.188,10, que foi totalmente 

utilizada nas Despesas Obrigatórias de Caráter Continuado - DOCC já existentes, não restando, 

pelo menos por enquanto, "margem liquida de expansão de despesas", a qual poderá ser 

revista a qualquer tempo se o aumento da receita for além daquela expectativa. 

3.9. Projeções Atuariais do RPPS (ANEXO IX) 

Não se aplica, pois se trata de autarquia específica deste município (UNAPREV) que atua como 

regime peculiar de previdência de seus servidores. 

4. DEMONSTRATIVO DE RISCOS FISCAIS E PROVIDÊNCIAS 

(ANEXO DE RISCOS FISCAIS) 

De início, vale ressaltar que os passivos contingentes previstos no anexo de riscos fiscais desta 

autarquia decorrem de "ações e demandas judiciais" e de "frustação de receitas", sendo que no 

primeiro caso o valor foi informado pela assessoria jurídica e, no outro caso, frustação de 

receitas é de R$ 522.123,71, que decorreu da seguinte estrutura: 

Valor projetado para ser arrecadado em 2018: R$ 20.714.151,85 

(-) Valor estimado para ser arrecadado em 2017, média de janeiro a março multiplicado por doze mese , 
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acrescido da inflação da inflação de 2018 ORCA de 2017 —4,36%): R$ 19.783.839,69 

(-) Aumento permanente de receita, conforme possível crescimento do PIB Nacional de 2018 (2,49%), disposto 

no relatório de margem de expansão das despesas obrigatórias de caráter continuado: R$ 408.188,10 

= Risco de frustação de receita: R$ 522.123,71 

É importante frisar o conceito de passivo contingente e a razão de não configurar e de não a 

registrar desde o seu surgimento como passivo desta entidade. 

Na verdade, trata-se de uma "obrigação possível" que resulta de eventos passados (por 

exemplo, as ações judiciais em curso) e sua existência será confirmada ou não no futuro 

próximo, portanto a entidade não tem total controle sobre o passivo contingente. 

Assim, não são reconhecidos de imediato como passivo porque são "obrigações possíveis", 

visto que ainda há de ser confirmado se a entidade tem ou não uma obrigação presente que 

possa conduzir a uma saída de recursos que incorporam benefícios econômicos. Por isso, basta 

sua previsão neste anexo. 

5. PRIORIDADES E METAS DO SERVIÇO MUNICIPAL DE 

SANEAMENTO BÁSICO - SAAE UNAÍ (ANEXO DE 

PROGRAMAS E AÇÕES PRIORITÁRIAS) 

Os programas e ações prioritárias para 2018, conforme Plano Plurianual - PPA vigente (2014-

2017), que, com certeza serão alvos do próximo planejamento de médio prazo (2018-2021), são 

os seguintes: 

Programa: 0061 - Água é vida 

Ações: 
	

Meta 

1121 - Ampliação, reforma ou reaparelhamento do sistema de água. 	 Física: 

1122 - Construção de unidades de captação, elevação, tratamento e reservação de água. 
	 1 

Programa: 0062 - Saneamento Sustentável 
	

Meta 

Ações: 
	

Física: 

1123 - Ampliação, reforma ou reaparelhamento do sistema de esgoto. 
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Trata-se de ações e programas que vão ao encontro das necessidades deste município, em 

especial quanto à aprovação de novos loteamentos e outros que estão na iminência de serem 

aprovados, o que pressupõe, ainda que de forma lenta e a longo prazo, o crescimento da 

população unaiense na mesma proporção e, por isso, gera a responsabilidade do aumento da 

capacidade de produção de água e, por consequência, o aumento do tratamento do esgoto. 
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Serviço Municipal de Saneamento Básico 
Estado de Minas Gerais 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTARIAS 
METODOLOGIA E MEMÓRIA DE CÁLCULO DAS METAS ANUAIS 

Anexo IV - Evolução do Patrimônio Líquido 
2018 

Art. 4°, gr, inciso II da LRF 

 

   

Patrimônio! Capital 51.043.960,26 92,47 48.657.615,52 93,66 45.082.560,18 90,16 

Reservas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Resultado Acumulado 4.156.636,83 7,53 3.291.777,02 6,34 4.923.015,53 9,84 

Patrimônio 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Reservas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Lucros ou Prejuízos Acumulados 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Pâgina: 1 / 1 
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Serviço Municipal de Saneamento Básico 
Estado de Minas Gerais 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTARIAS 
METODOLOGIA E MEMÓRIA DE CÁLCULO DAS METAS ANUAIS 

Anexo VIII - Margem de Expansão das Despesas Obrigatórias de Carater Continuado 
Art. 4°, §2°, inciso II da LRF 

- 	 - 	- AArAA,A-727-  

MA Et 

EVENTO 2018 

Aumento Permanente da Receita 408,18810 

( + ) Serviço Municipal de Saneamento 408.188,10 

Saldo Final do Aumento Perm. de Receita ( 1 ) 408.188,10 

Redução Permanente das Despesas 

( + ) Serviço Municipal de Saneamento Básico - SAAE 408.188,10 

Saldo Utilizado ( IV ) 408.188,10 

Margem Liquida de Expansão de DOCC ( III - IV ) 0,00 

Exercido: 2018 
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Serviço Municipal de Saneamento Básico 
Estado de Minas Gerais 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTARIAS 
Anexo de Riscos Fiscais 

DEMONSTRATIVO DE RISCOS FISCAIS E PROVIDÊNCIAS 
2018 

Art. 4°, gr da LRF 

250.000,00 
Ações e Demandas Judiciais, conforme ações 
judiciais anunciadas pela Assessoria Jurídica. 

PROV 

Dascrição 

Programar dotação orçamentária específica para 
efetuar o pagamento de ações judiciais iminentes 
contra o Sennço Municipal de Saneamento Básico 
- SAAE. 

250.000,00 

522.123,71 

Frustação de valor estimado para a receita que 
excede a recomposição de inflação prevista 
para 2018 (IPCA de 2017 - 4,36%) e o 
crecimento rela do PIB Nacional de 2,39%. 

Controlar a execução orçamentária e financeira 
bimestralmente da despesa e, se for o caso, 
realizar a limitação de empenho para preservar o 
equilíbrio entre as entradas (receitas 
arrecadadas) e os compromissos (despesas 
empenhadas) 

522.123,71 

772.123,71 SUBTOTAL 

Nota: 
Riscos Fiscais: Emergências, calamidade pública, frustrações de arrecadação previstas, despesas planejadas a menor. 
Eventos Fiscais Imprevistos: Extinção de tributos, ocorrência imprevista em execução de obra, campanhas não previstas. 

Exercício: 2018 	 Página: 1 / 1 



PREFEITURA DE 

UNM 
SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA, PLANEJAMENTO E 

CONTROLE INTERNO 

Secretaria Adjunta à Secretaria Municipal da Fazenda, 
Planejamento e Controle Interno 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS DE 2018 
Anexo de Metas Fiscais 

Metodologia de Previsão da Arrecadação 

e Memória de Cálculo das Metas Fiscais 

Instituto de Previdência dos Servidores Públicos 
Municipais de Unaí 



Proposta LDO 2018 

Considerações iniciais 

Respeitados os termos do artigo 3°, XXI da Lei 2198/2004, alterado pela Lei 2.383/2006 incumbiu ao conselho 

de administração à proposição de diretrizes orçamentárias, apresento relatório baseado no estudo histórico do 

desempenho de receitas e despesas deste RPPS com vistas a subsidiar a elaboração dos anexos necessários ao 

acompanhamento do texto da LDO do próximo exercício. 

Da metodologia 

Para efeito das estimativas das despesas foi considerado o histórico da execução de exercícios anteriores, 

excluídos fatos excepcionais advindos de decisões pontuais do Conselho de Administração em conjunto com a 

presidência deste RPPS. Considerou-se nas projeções, o crescimento esperado em decorrência de reajuste de 

benefícios e inclusões de novos segurados. Importante frisar que, existe precariedade nas premissas adotadas 

para estimar novas inclusões, vez que falta a este Instituto informações mais detalhadas da vida laborai da 

totalidade de seus segurados. 

Para efeito das receitas, admitiu-se como base de cálculo para contribuições funcionais e patronais, a 

competência de dezembro de 2016 corrigidas monetariamente segundo o índice de recomposição utilizado pela 

administração pública municipal. Após apurada nova base de cálculo, projetou-se o valor futuro das 

contribuições admitindo correções futuras esperadas, bem como, o crescimento natural das despesas de 

pessoal. Todas as estimativas de receitas observaram o mesmo critério de atualização, excetuando a receita de 

aporte financeiro que atualmente tem seu valor fixado pela Lei 2.926/2014. 

Considerações finais 

Ressaltamos que mudanças em leis federais podem ocasionar incremento na despesa deste RPPS, que a 

alteração na proposição de amortização do déficit atuarial também importa em substanciais alterações nas 

receitas deste RPPS. 

Integram essa proposta, o Anexo 1 e 2, contendo tabelas de 1, 2 e 3. 

Fonte: Diretoria dos Serviços de Contabilidade e tesouraria. 



Tabela 1 

Estimativa da Despesa - RPPS 

CATEGORIAS ECONÔMICAS E GRUPOS DE 

NATUREZA DE DESPESA 2018 2019 2020 

Despesas Correntes R$ 21.977.282,06 R$ 24.614.555,90 R$ 27.568.302,61 

Pessoal e Encargos Sociais R$ 857.101,20 R$ 959.953,35 R$ 1.075.147,75 

Juros e Encargos da Divida R$ 0,00 R$ 0,00 RS 0,00 

Outras Despesas Correntes R$ 21.120.180,85 R$ 23.654.602,56 R$ 26.493.154,86 

Despesas de Capital R$ 27.000,00 R$ 28.000,00 R$ 29.000,00 

Investimentos R$ 27.000,00 R$ 28.000,00 R$ 29.000,00 

Inversões Financeiras R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

Amortização da Dívida R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

Reserva Contingência ou Reserva do RPPS R$ 5.427.505,13 R$ 5.302.165,21 R$ 5.072.427,00 

Reserva Contingência ou Reserva 

do RPPS 

R$ 5.427.505,13 R$ 5.302.165,21 R$ 5.072.427,00 

TOTAL ORÇAMENTÁRIO 	 R$ 27.431.787,19 R$ 29.944.721,11 R$ 32.669.729,61 

Fonte: Diretoria dos Serviços de Contabilidade e Tesouraria 

Tabela 2 

Estimativa da Receita - RPPS 

Especificação 
Previsão 

2018 2019 2020 

RECEITAS CORRENTES R$ 13.279.400,00 R$ 14.809.340,00 R$ 16.454.274,00 

RECEITAS DE CONTRIBUIÇÃO R$ 6.750.400,00 R$ 7.427.340,00 R$ 8.169.274,00 

Contribuição Patronal para o RPPS R$ 5.000,00 R$ 6.000,00 R$ 7.000,00 

Contribuição do Servidor R$ 6.646.000,00 R$ 7.312.000,00 R$ 8.042.000,00 

Contribuição do Servidor R$ 93.000,00 R$ 102.300,00 R$ 112.530,00 

Contribuição do Servidor R$ 6.400,00 R$ 7.040,00 R$ 7.744,00 

RECEITA PATRIMONIAL R$ 6.500.000,00 R$ 7.350.000,00 R$ 8.250.000,00 

Remuneração dos Investimentos - Renda Fixa R$ 6.500.000,00 R$ 7.350.000,00 R$ 8.250.000,00 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES R$ 29.000,00 R$ 32.000,00 R$ 35.000,00 

Restituições R$ 29.000,00 R$ 32.000,00 R$ 35.000,00 

RECEITAS INTRA-ORÇAMENTARIAS R$ 14.152.387,19 R$ 15.135.381,11 R$ 16.215.455,61 

RECEITAS DE CONTRIBUIÇOES R$ 9.353.000,00 R$ 10.288.000,00 R$ 11.318.680,00 

Contribuição Patronal para o RPPS R$ 7.445.000,00 R$ 8.190.000,00 R$ 9.010.000,00 

Contribuição Previdenciária Parceladas R$ 1.908.000,00 R$ 2.098.000,00 R$ 2.308.680,00 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES-APORTE R$ 4.799.387,19 R$ 4.847.381,11 R$ 4.896.775,611 

TOTAL R$ 27.431.787,19 R$ 29.944.721,11 R$ 32.669.729,61 

Fonte: Diretoria dos Serviços de Contabilidade e Tesouraria 
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CÂMARA MUNICIPAL DE UNAI-MG 

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME 

Nesta data, encerra-se o primeiro volume do presente processo. 

O assunto continuará sendo tratado no segundo volume, que leva o mesmo número 
do processo e as mesmas especificações. 

Unaí, 25 de abril de 2017; 73 da Instalação do Município. 

Servidora Arionilda Caixeta da Silva Braga 
Chefe do Serviço de Apoio ao Processo Legislativo 

AV. JOSÉ LUIZ ADJUTO n.° 117 - TELEFAX (38) 3676-1477 - CEP 38610-000 UNAI-MG 
HOME PAGE: http://www.unai.mg.leg.br  - E-MAIL: camara@unai.mg.leg.br  



CÂMARA MUNICIPAL DE UNM-MG 

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME 

Nesta data, com o mesmo número e especificações, abre-se o segundo volume para o 
processo do Projeto de Lei n.° 33/2017, de autoria do Prefeito José Gomes Branquinho, que 
estabelece as diretrizes para a elaboração da lei orçamentária anual do exercício de 2018 e dá outras 
providências, iniciando-se com a folha 101. 

Unaí, 25 de abril de 2017; 73 da Instalação do Município. 

Servidora Arionilda Caixeta da Silva Braga 
Chefe do Serviço de Apoio ao Processo Legislativo 

AV. JOSÉ LUIZ ADJUTO n.°  117 - TELEFAX (38) 3676-1477 - CEP 38610-000 UNAÍ-MG 
HOME PAGE: http://www.unai.mg.leg.br  - E-MAIL: camara@unai.mg.leg.br  
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Planejamento e Controle Interno 

MUNICÍPIO DE UNA( - MG 
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ANEXO DE PRIORIDADES E METAS DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL 
PROGRAMAS E AÇÕES PRIORITÁRIAS 

2018 

Prefeitura de Unaí 

Programa: oolo — Educação Básica — Direito de Todos 

Ação(ões) 	 Meta Física 

1010— Construção de unidades escolares da educação infantil 	 1 

1012 — Reforma e/ou ampliação de unidades escolares da educação infantil 	1 

Programa: 0052— Desenvolvimento e Modernização da infraestrutura Urbana 
Ação(ões) 
	

Meta Física 

1101— Pavimentação asfáltica de vias públicas 	 2500 

Programa: 0030 — Atenção Emergencial e Hospitalar 

Ação(ões) 
2091 — Manutenção dos serviços de pronto atendimento, internações e 
cirurgias 

Meta Física 

56,5 

Serviço Municipal de Saneamento Básico 

Programa: 006i — Água é Vida 
Ação(ões) 	 Meta Física 

11z1—Ampliação, reforma ou reaparelhamento do sistema de água 	 1 
1122 — Construção de unidades de captação, elevação, tratamento e 
reservação de água  

Programa: 0062 — Saneamento Sustentável 

Ação(ões) 
	

Meta Física 
1123—Ampliação, reforma ou reaparelhamento do sistema de esgoto 	 1 

Anexo de Prioridades e Metas da Administração Pública Municipal-1/1 
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PREFEITURA DE 

UNAí 
SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA, PLANEJAMENTO E 

CONTROLE INTERNO 

Secretaria Adjunta à Secretaria Municipal da Fazenda, 
Planejamento e Controle Interno 

MUNICÍPIO DE UNAí - MG 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LIQUIDO 

2018 

AMF — Demonstrativo 4 (LRF, art. ° 2°, inciso III) 
	

R$ 1,00 

PATRIMÓNIO LÍQUIDO 2016 % 2015 % 2014  

Patrimônio/Capital 85378.583,88  101,14 

Reservas 

Resultado Acumulado 257.933.489,80 100,00 87.162.704,35  100,00 -962.056,37 -114 

TOTAL 257,931489,8o 00,00  27.162.704,35 00,00 84.416.527,51 100,00 

Fonte: Secretaria Adjunta à Secretaria Municipal da Fazenda, Planejamento e Controle Interno. 

Nota: As informações consolidadas foram extraídas do Sistema Sonner de Contabilidade Pública da Prefeitura de Unaí. 
Sinais convencionais utilizados: 

... Dado numérico não disponível. 
- Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento. 

REGIME REVIDENCIÁRIO 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2016 % 2015 % 2014  

Patrimônio 177.532.608,67 66,15 246.879.863,52 83,92 246.872.084,52 80,95 
Reservas 

Lucros ou Prejuízos Acumulados -60.096.507,48  33,85 -39.691.595,25 16,08 -47.038.724,72 19,05 

TOTAL 117,436.101,19 100,00 207.188.268,27 100,00 199.833359,80  100,00 

Fonte: Instituto de Previdência dos Servidores Públicos Municipais de Unaí (UNAPREV). 
Nota: O valor do passivo a descoberto sofreu relevante influência do Cálculo Atua ial de 31/12/2016. Sinais 
convencionais utilizados: 
- Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento. 
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CONTROLE INTERNO 

Secretaria Adjunta à Secretaria Municipal da Fazenda, 
Planejamento e Controle Interno 

MUNICÍPIO DE UNAi - MG 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

ORIGEM E APLICAÇÃO DOS RECURSOS OBTIDOS COM A ALIENAÇÃO DE ATIVOS 

2018 

AMF - Demonstrativo 5 (LRF, art. 4°, § 2°, inciso 1 I) 
	

Rs 1,00 

RECEITAS REALIZADAS 
2416 2014 

 
2015 

(a) (b) (c) 
Receitas de Capital - Alienação de Ativos (I) 31.518,27 123.660,60 814.366,18 

Alienação de Bens Móveis ... 

Alienação de Bens Imóveis 

DESPESAS EXECUTADAS 
2016 

(d) 

2015 

(e) 
2014 

(f) 
Aplicação dos Recursos da Alienação de Ativos (II) 65.000,00 64.210,62 832.238,02 

Despesas de Capital 65.000,00 64.210,62 832.238,02 

Investimentos 65.000,00 64.210,62 832.238,02 
Inversões Financeiras - 

Amortização da Dívida - - 
Despesas Correntes dos Regimes de Previdência 

Regime Geral de Previdência Social 

Regime Próprio dos Servidores Públicos 

2016 2015 2014 

SALDO FINANCEIRO (9)2((la-  (h).((lb-Ile)+111i) (i)=(Ic-IIf) 
Ild)+111h) 

Valor (III) 108.798,47 143.316,81 83.866,83 
Fonte: Secretaria Adjunta à Secretaria Municipal da Fazenda, Planejamento e Controle Interno. 
Nota: Todas as informações foram extraídas do Anexo 13 do Relatório Resumido da Execução Orçamentária do 
Sistema de Apoio ao Controle Externo da Lei de Responsabilidade Fiscal (SIACE/LRF) dos exercícios de 2014, 2015 e 
2016. O saldo financeiro de 2014 incorpora o saldo de 2013 no valor de R$ 101.738,67. Em 2014 e em 2015 os saldos 
financeiros divergem em Rs 1.036,61 a maior dos valores apurados no Anexo 13 (R$ 142.280,20 e R$ 108.798,47, 
respectivamente) porque o relatório oficial resgatou o saldo financeiro do exercício de 2014 em R$ 82.830,22 (R$ 
1.036,61 a menor). Sinais convencionais utilizados: 
... Dado numérico não disponível. 
- Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento. 
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SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA, PLANEJAMENTO E 

CONTROLE INTERNO 

   

Secretaria Adjunta à Secretaria Municipal da Fazenda, 
Planejamento e Controle Interno 

MUNICÍPIO DE UNAi - MG 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS DO REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES 

2018 

AMF — Demonstrativo 6 (LRF, art. 4°, § 2°, inciso IV, alínea "a") 
	

R$ 1,0o 

RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS 2014 2015 2016 

Receitas Previdenciárias — RPPS (I) 

(Exceto Intra-orçamentárias) 
10.468.245,94 10.203.048,07 15.715.313,36 

Receitas Correntes 5.972.962,87 4.831.152,79 6.361.521,28 

Receitas de Contribuições Patronais 11.803,10 16.034,52 7.997,53 
Receitas de Contribuições dos Segurados 4.495.283,07 4.815.118,27  6.353.523,75 
Pessoal Civil 4.495.283,07 4.815.118,27  6.353.523,75 
Pessoal Militar - - 

Outras Receitas de Contribuições - - - 

Receita Patrimonial 5.846.735,56  5.348.935,75 9.345.873,52  

Receita de Serviços - - 

Outras Receitas Correntes 114.424,21 22.959,53 7.918,56 

Compensação Previdenciária do RGPS para o RPPS 73.762,30 - 

Demais Receitas Correntes 40.661,91 22.959,53 7.918,56 

Receitas de Capital - - 

Alienação de Bens, Direitos e Ativos 
Amortização de Empréstimos 

Outras Receitas de Capital 
(-) Deduções da Receita - - 

Receitas Previdenciárias — RPPS (II) 

(I  ntra-orçamentárias) 5.613.212,54 1868.490,21 6.571.948,75 

Receitas Correntes 5.613.212,54 5.868.490,21 6.571.948,75 

Receita de Contribuições 5.613.212,54 5.868.490,21 6.571.948,75 
Patronal 4.878.409,86 4.565.070,72 4.756.25592 
Pessoal Civil 4.878.409,86 4.565.070,72 4.756.255,92  
Pessoal Militar - - 

Em Regime de Parcelamento de Débitos 734.802,68 1.303.41149  1.815.692,83 
Receita Patrimonial - - 

Receita de Serviços 

Outras Receitas Correntes - 

Receitas de Capital - - 
(-) Deduções da Receita 1.088.650,27 635.424,52 - 

TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS (III) = (1+10 14.992.808,21 15.436.113,76 22.287.262,11 
(Continua) 
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SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA, PLANEJAMENTO E N., te 

CONTROLE INTERNO 

Secretaria Adjunta à Secretaria Municipal da Fazenda, 

Planejamento e Controle Interno 

(Continuação) 

DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS 201.4 2015 2016 

Despesas Previdenciárias — RPPS (IV) 

(Exceto Intra-orçamentárias) 
11.254.722,66 13.399.550,98  17.522.704,70 

Administração 739.476,19 826.470,05 834.794,45 
Despesas Correntes 731.480,83 815.527,73 832.594,45 

Despesas de Capital 7.995,36 10.942,32 2.200,00 

Previdência 10.515.246,47 12.573.080,93 16.606.648,47 

Pessoal Civil 9.466.467,83 11.303.943,67 15.242.686,15 

Pessoal Militar - - - 
Outras Despesas Previdenciárias 1.048.778,64 1.269.137,26 1.363.962,32 

Compensação Previdenciária do RPPS para o RGPS - - - 

Demais Despesas Previdenciárias 1.048.778,64 1.269.137,26 1.363.962,32 

Despesas Previdenciárias— RPPS (Intra-orçamentárias) (V) 42.128,06 54.081,24 81.261,78 

Administração 42.128,06 54.081,24 81.261,78 

Despesas Correntes 42.128,06 54.081,24 81.261,78 

Despesas de Capital - - - 

TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS (VI) = (IV+V) 11.296.850,72 13.453.632,22 17.522.704,70 

RESULTADO PREVIDENCIÁRIO (VII) = (111-VI) 3.695-957,49 1.982.481154 4.764.557,41  

APORTES DE RECURSOS PARA O REGIME PRÓPRIO DE 

PREVIDÉNCIA DO SERVIDOR 
2014 2016 

 
2015 

Total dos Aportes para o RPPS 4.751.176,94 3.818.898,41 1.815.692,83 

Plano Financeiro - - - 

Recursos para Cobertura de Insuficiências Financeiras 

Recursos para Formação de Reserva 

Outros Aportes para o RPPS - - - 
Plano Previdenciário 4.751.176,94 3.818.898,41 1.815.692,83 

Recursos para Cobertura de Déficit Financeiro - - - 
Recursos para Cobertura de Déficit Atuarial 4.751.176,94 3.818.898,41 1.815.692,83 

Outros Aportes para o RPPS - - - 

RESERVA ORÇAMENTÁRIA DO RPPS 
	

8.447.134,43 

BENS E DIREITOS DO RPPS  
Fonte: Instituto de Previdência dos Servidores Públicos Municipais de Unai (UNAPREV). 

Nota: Os dados de receitas e despesas foram extraídos dos Balancetes de Receitas e de Despesas do Instituto de 

Previdência dos Servidores Públicos Municipais de Unai (UNAPREV) de 2014, 2015 e 2016. Para os bens e direitos do 

RPPS, considerou-se o Passivo Real a Descoberto apurado nos Balanços Patrimoniais do UNAPREV de 2014, 2015 e 

2026. Sinal convencional utilizado: 
- Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento. 
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Secretaria Adjunta à Secretaria Municipal da Fazenda, 
Planejamento e Controle Interno 

MUNICÍPIO DE UNAi — MG 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

PROJEÇÃO ATUARIAL DO REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÈNCIA DOS SERVIDORES 

2018 

AMF — Demonstrativo 6 (LRF, art. 49, § 29, inciso IV, alínea "a") 
	

Rs 1,00 

EXERCÍCIO 

RECEITAS 

PREVIDENCIARIAS 

(a) 

DESPESAS 

PREVIDENCIARIAS 

(b) 

RESULTADO 

PREVIDENCIARIO 

(c) = (a-b) 

SALDO FINANCEIRO 

DO EXERCÍCIO 

(d) = (d Exercício 
 

Anterior) + (c) 
2015 13.269.967,59 10.693.316,21 2.576.651,38 47.625.452,52  

2016 13.451.434,78  11.552.437,97 1.898.996,81 49.524.449,33 
2017 13.567.023,76 12.731.525,47 835.498,29 50.359.947,62 

2018 12.927.069,80 13.577.113,34 -650.043,54 49.709.904,08  

2019 12.317.302,36 13.872.216,75 -1.554.914,39 48.154.989,69 
2020 11.736.297,53 13.864.807,39 -2.128.509,86 46.026.479,83 
2021 11.182.698,59 14.009.865,89 -2.827.167,30 43.199312,53 
2022 10.655.212,81 14.262.623,81 -3.607.411,00 39.591.901,53 

2023 10.152.608,43 14.496.476,48 -4.343.868,05 35.248.033,48  

2024 9.673.711,81 14.255.564,64 -4.581.852,83 30.666.180,65 

2025 9.217.404,65 14.085.644,69 -4.868.240,04 25.797.940,61 

2026 8.782.621,42 14.123.324,23 -5.340.702,81  20.457.237,80  
2027 8.368.346,82 14.110.413,24 -5.742.066,42  14.715.171,38 

2028 7.973.613,48 13.860.317,54 -5.886.704,06 8.828.467,32  
2029 7.597.499,64 13.247.831,50 -5.650.331,86 3.178.135,46 

2030 7.239.127,01 12.997.856,04 -5.758.729,03 -2.580.593,57 

2031 6.897.658,76 12.550.651,90  -5.652.993,14 -8.233.586,71 

2032 6.572.297,49 11.946.884,39 -5.374.586,90  -13.608.173,61 

2033 6.262.283,46 11.141.058,49 -4.878.775,03 -18.486.948,64 

2034 5.966.892,73 10.563.192,56 -4596.299,83 -23.083.248,47 

2035 5.685435,53 10.152.141,11 -4.466.705,58 -27.549.954,05 
2036 5.417.254,60 9.799.200,43 -4.381.945,83 -31.931.899,88 

2037 5.161.723,72 9.256.016,92 -4.094.293,20  -36.026.193,08 

2038 4.918.246,19 8.578.246,62 -3.660.000,43 -39.686.193,51 

2039 4.686.253,45 7.919.414,37 -3.233.160,92 -42.919.354,43 
2040 4.465.203,76  7.432.566,86 -2.967.36340 -45.886.717,53 
2041 4.254.580,93 7.280.410,97 -3.025.830,04 -48.912.547,57 
2042 4.053.893,15 6.642.365,90  -2.588.472,75 -51.501.020,32 

2043 2.553.941,19 6.098.364,36 -3.544.423,17 -55045.443,49 
2044 2-433.472,27 5471.568,61 -3.038.096,34 -58.083.539,83 

2045 2.318.685,84 5.023.105,90 -2.704.420,06 -60.787.959,89 

2046 2.209.313,86 4.449-919,43 -2.240.605,57 -63.028.565,46 

2047 2.105.100,95 3.954-845,80  -1.849744,85 -64.878.310,31 

2048 2005.803,73 3.507.691,99 -1.501.888,26 -66.380.198,57 
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Secretaria Adjunta à Secretaria Municipal da Fazenda, 
Planejamento e Controle Interno 

(Continuação) 

2049 

2050 

2051 

2052 

1.911.190,35 

1.821.039,85 

1.735.141,75 
1.653.295,43 

3.232.897,98 

2.819.331,12 

2.471.708,09 

2.198.285,41 

-1.321.707,63 

-998.291,27 

-736.566,34 

-544.989,98  

-67.701.906,20 

-68.700.197,47 

-69.436.763,81 

-69.981.753,79 

2053 1.575.309,80 1.932.734,34 -357.424,54 -70.339.178,33 

2054 1.501.002,73 1.694.757,15 -193.754,42  -70.532.932,75 

2055 1.430.200,72 1.514.510,54 -84.309,82 -70.617.242,57 

2056 1.362.738,43 1.346.277,78 16.460,65 -70.600.781,92 

2057 1.298.458,31  1.216.195,57 82.262,74 -70.518.519,18 

2058 1.237.210,28 1.172.133,22 65.077,06 -70.453.442,12 

2059 1.178.851,30 1.111.039,85 67.811,45 -70.385.630,67 

2060 1.123.245,11 1.090.563,79 32.681,32 -70.352.949,35 

2061 1.070.261,85 1.070.814,85 -553,00  -70.353.502,35 

2062 1.019.777,80 1.023.857,69 -4079,89 -70.357.582,24 

2063 971.675,07 984.346,78 -12.671,71 -70.370.253,95 

2064 925.841,34 956.048,20 -30.206,86 -70.400.460,81 

2065 882.169,58 887.231,94 -5.062,36 -70.405.523,17 

2066 840.557,81 880.891,17 -40.333,36 -70.445.856,53 

2067 800.908,86 860.782,00 -59.873,14 -70.505.729,67 

2068 763.130,14 805.343,75 -42.213,61 -70.547.943,28  

2069 727.133,44 784.362,03 -57.228,59 -70.605.171,87 

2070 692.834,69 760.650,88 -67.816,19 -70.672.988,06 

2071 660.153,81 736.760,90 -76.607,09 -70.749.595,15 
2072 629.014,48  705.467,11 '76452,63 -70.826.047,78 

2073 599.343,99 690.595,65 -91.251,66 -70.917.299,44 

2074 571.073,05 660.600,52 -89.527,47 -71.006.826,91 

2075 544.135,64 601.266,15 -57.130,51 -71.063.957,42 

2076 518.468,86 575.993,63 -57.524,77 -71.121.482,19 

2077 494.012,79 530387/04 -36.374,25 -71.157.856,44 

2078 470.710,29 511.806,68 -41.096,39 -71.198.952,83 

2079 448.506,98  468.249,09 -19.742,11 -71.218.694,94 
2080 427.350,98  442.596,30  -15.245,32 -71.233.940,26 

2081 407.192,92 427.183,57 -19.990,65 -71.253.930,91 

2082 387.985,71  400.406,38 -12.420,67 -71.266.351,58 

2083 369.684,50 374.715,03 -5.030,53 -71.271.382,11 

2084 352.246,55 343.430,56  8.815,99 -71.262.566,12 

2085 335.631,14 311.559,00 24.072,14 -71.238.493,98 

2086 318.799,48  300.889,59 18.909,89 -71.219.584,09 

2087 304.714,60 282.028,62 22.685,98 -71.196.898,11 

2088 290.341,27 267.781,38 22.559,89 -71.174.338,22 

2089 276.645,92 234.172,04 42.473,88  -71.131.864,34 

2090 263.520,44 207.252,32 56.268,12 -71.075.596,22 

Fonte: Instituto de Previdência dos Servidores Públicos Municipais de Unaí (UNAPREV). 
Nota: Em atenção à solicitação contida no Ofício n.° n5ho17/DIRPES, foram mantidas as mesmas informaç 

LDO de 2017. 
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PREFEITURA DE 

UNAí 
SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA, PLANEJAMENTO E 

CONTROLE INTERNO 

Secretaria Adjunta à Secretaria Municipal da Fazenda, 
Planejamento e Controle Interno 

MUNICÍPIO DE UNAi - MG 
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

MARGEM DE EXPANSÃO DAS DESPESAS OBRIGATÓRIAS DE CARÁTER CONTINUADO 

2018 

AMF - Demonstrativo 8 (LRF, art. 40, § 2°, inciso V) 
	

R$ ;0o 
EVENTOS VALOR PREVISTO PARA 2018 

Aumento Permanente da Receita 5.237.896,58 

Prefeitura de Unaí 3.864.000,00 

Serviço Municipal de Saneamento Básico 408.188,10 

Regime Próprio de Previdência Social 965.708,48 

(-) Transferências Constitucionais - 
(-) Transferências ao FUNDEB 467.000,00 

Saldo Final do Aumento Permanente de Receita (I) 4.770.896,58 

Prefeitura de Unaí 3.397.000,00 

Serviço Municipal de Saneamento Básico 408.188,10 

Regime Próprio de Previdência Social 965.708,48 

Redução Permanente de Despesa (II) 
Prefeitura de Unaí - 

Serviço Municipal de Saneamento Básico - 
Regime Próprio de Previdência Social - 

Margem Bruta (111)=0+11) 4.770.896,58 
Prefeitura de Unaí 3.397.000,00 
Serviço Municipal de Saneamento Básico 408.188,10 
Regime Próprio de Previdência Social 965.708,48 

Saldo Utilizado da Margem Bruta (IV) 4.770.896,58 
Impacto de Novas DOCC 4.770.896,58 
Prefeitura de Unaí 3.397.000,00 
Serviço Municipal de Saneamento Básico 408.188,10 
Regime Próprio de Previdência Social 965.708,48  

Novas DOCC geradas por PPP 4.770.896,58  
(Continua) 

iinexo de Metas Fiscais — 12/13 



PREFEITURA DE 

UNM 
SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA, PLANEJAMENTO E 

CONTROLE INTERNO 

Secretaria Adjunta à Secretaria Municipal da Fazenda, 
Planejamento e Controle Interno 

(Continuação) 

MARGEM LÍQUIDA DE EXPANSÃO DE DOCC (V) = (111-IV) 

Prefeitura de Unaí 

Serviço Municipal de Saneamento Básico 

Regime Próprio de Previdência Social  

Fonte: Secretaria Adjunta à Secretaria Municipal da Fazenda, Planejamento e Controle Interno. 

Nota: Para a Prefeitura de Unaí (PMU), o aumento permanente na receita para 2018 foi estimado a partir da 

projeção da variação real do PIB, a saber, 4g%. Para tanto, foi deduzido o valor do repasse para o Poder 

Legislativo. No caso do Serviço Municipal de Saneamento Básico (SAAE), os dados foram extraídos da 

proposta de LDO elaborada pela autarquia. No caso do Regime Próprio de Previdência Social (RPPS), os 

dados foram extraídos de informações complementares enviadas pela autarquia. Os valores 

correspondentes à margem liquida de expansão de DOCC, quando existentes, são esterilizados no 

momento da fixação da despesa por meio da utilização da reserva de contingência. Sinais convencionais 

utilizados: 

- Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento. 
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